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    PREFÁCIO


      


      


      


      


    PARA escrever A Última Chance, me baseei na história Conto de Natal, de Charles Dickens, mas tive de modificá-la bastante para que ficasse adequada ao palco. De modo geral, porém, a grande mensagem do texto permanece: pode um homem servir a dois senhores? Pode-se dizer cristão e civilizado, se fica tão obcecado em ganhar dinheiro que se afasta do próximo, transforma sentimentos em valores monetários e fecha o coração para qualquer possibilidade de ajuda ou solidariedade?


    Apesar de a história de Dickens ter sido escrita no século XIX (foi publicada em Londres em dezembro de 1843), sua moral permanece muito válida, a ponto de ser um excelente tema de discussão para nossos leitores brasileiros do século XXI.


    Ebenezer Scrooge é um dos maiores sovinas da literatura. Muito rico, é totalmente avesso à ideia de caridade. Explora seu funcionário Bob Cratchit, aproveita-se da desgraça alheia para enriquecer ainda mais, humilha quem lhe pede ajuda e foge da convivência com o sobrinho e com outras pessoas porque acredita não precisar dessas “tolices”. Parece um caso perdido. Porém, em uma véspera de Natal, vê seus conceitos colocados à prova.


    Em uma aparição, o fantasma de Marley, seu falecido sócio, revela ser uma “alma penada” e comunica que Scrooge teria esse mesmo destino. Diz ainda que ele receberia visitas do Fantasma dos Natais Passados, do Fantasma do Natal Presente e do Fantasma do Natal Futuro, que lhe mostrariam algumas cenas de sua vida com o objetivo de fazê-lo refletir sobre coisas que fez ou faz e sobre o que acontecerá caso não reveja seus valores. Se Scrooge compreender e aceitar a oportunidade, terá a redenção de sua alma.


    Conto de Natal é uma das histórias mais populares de Charles Dickens, autor que conheceu a glória da fama em sua própria época. A infância atribulada serviu-lhe muitas vezes de inspiração, como nas obras Oliver Twist, Tempos difíceis e David Copperfield. Essas narrativas comoventes, com forte conteúdo moral, tocaram profundamente o coração de seus contemporâneos e continuam até hoje seduzindo leitores em todo o mundo.


    Mesmo dentre tantos personagens expressivos, Ebenezer Scrooge se destaca. Seu sobrenome é sinônimo, na língua inglesa, de “avarento”. O próprio Tio Patinhas, criado pelos estúdios Walt Disney em 1947, recebeu, em inglês, o nome Uncle Scrooge, denotando óbvias semelhanças com o personagem dickensiano. Seu sobrinho Pato Donald muitas vezes sofre com a mesquinhez do tio, como ocorria com o infeliz Bob Cratchit. Em mais de um século e meio, a história de Dickens recebeu cerca de duzentas adaptações para teatro, cinema ou televisão.
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    PERSONAGENS


    (por ordem de entrada)


     


    EBENEZER SCROOGE (protagonista), maior avarento de Londres


    BOB CRATCHIT, empregado fiel de Scrooge


    CRIANÇAS CANTORAS (ou dubladoras), para o primeiro ato


    SOBRINHO DE SCROOGE


    HOMEM 1


    HOMEM 2


    MARLEY, falecido sócio de Scrooge, surge como fantasma e avisa da segunda chance


    FANTASMA DOS NATAIS PASSADOS (FNP), caracterizado como menino


    SR. FIZZ, ex-patrão de Scrooge, cena de dança


    SRA. FIZZ, esposa do sr. Fizz, cena de dança


    CASAIS DANÇARINOS, para o segundo ato


    LAURA, ex-noiva de Scrooge


    FANTASMA DO NATAL PRESENTE (FNPR), caracterizado como “Papai Noel milionário”


    BELINDA, filha de Bob


    TIM, filho doente de Bob


    PEDRO, filho de Bob, usa uniforme de mecânico


    MARTA, filha de Bob, usa uniforme de doméstica


    ESPOSA DE BOB


    IGNORÂNCIA, menina bem miserável


    MISÉRIA, menina bem miserável


    MENDIGOS AMEAÇADORES, para o terceiro ato


    LADRÃO 1


    LADRÃO 2


    FANTASMA DO NATAL FUTURO (FNF), caracterizado com manto da Morte


    MENINO, para o quinto ato

  


  
    PRIMEIRO ATO


     


    ESCRITÓRIO DE EBENEZER SCROOGE. Destaque para uma porta de vidro com os nomes “Scrooge e Marley”. Em cena, dois personagens: Scrooge e Bob. Bob está num canto, iluminado por vela, curvado sobre um caderno, escrevendo. De vez em quando, para e assopra os dedos, demonstrando muito frio. Numa escrivaninha larga está Scrooge, bem agasalhado, com luvas e gorro.

     


    (Crianças entram no palco – ou podem vir da plateia – cantando ou dublando canções de Natal. Trazem arranjos natalinos e enfeites. Agem como se estivessem na rua. Scrooge para de trabalhar e fica ouvindo. Fala para a plateia:)


    SCROOGE


    Ah, o Natal! Que época curiosa é o Natal! As pessoas largam os afazeres do dia a dia e se dedicam a brincar, festejar, dar presentes. Todos procuram bons sentimentos dentro de si.


    (Scrooge levanta-se e se aproxima da plateia, enquanto fala:)


    SCROOGE


    Todos desejam boas-festas uns aos outros, mesmo às pessoas estranhas. Todos querem encontrar a bondade, a felicidade e a caridade. Por isso mesmo eu só posso dizer, nessa época do ano, que...


    (Scrooge abre os braços e sorri para a plateia, como se fosse desejar bons votos.)


    SCROOGE


    (Grita.)... que... Eu odeio o natal!


    (Luz pisca, crianças saem correndo. Barulho alto de campainha. Há um rapaz diante da porta. Toca de novo a campainha.)
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    SCROOGE


    (Senta atrás da escrivaninha; grita.) Booooooob! Está surdo, rapaz? Vá atender a porta!


    (Bob corre para a porta. Entra o sobrinho de Scrooge, que cumprimenta Bob com um abraço. Bob agradece e volta para seu canto. O sobrinho vai até a escrivaninha de Scrooge e tenta abraçar o tio, que se encolhe.)
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    SOBRINHO


    Feliz Natal, meu querido tio Scrooge! Que bom encontrar o senhor aqui!


    SCROOGE


    Ora, e onde estaria eu senão no meu escritório?


    SOBRINHO


    É mesmo, onde alguém deveria estar, em plena véspera de Natal, senão trabalhando no escritório?


    SCROOGE


    (Fala sem tirar os olhos dos cadernos.) O que deseja, sobrinho? Fale logo! Não tenho tempo para perder com bobagens.


    SOBRINHO


    Pois não irá perder e sim ganhar! Trago um convite. Venha almoçar amanhã na minha casa. Que tal?


    SCROOGE


    Ora, nunca fui à sua casa!


    SOBRINHO


    Por isso mesmo, tio! É Natal, e o senhor é meu único parente.


    SCROOGE


    Todo Natal você insiste nessas bobagens.


    SOBRINHO


    E continuarei insistindo, tio! Acredito que essa é a época de a família se reunir, trocar presentes, conversar...


    SCROOGE


    Pois podem muito bem passar sem mim! Presentes? Nada quero ganhar e muito menos quero retribuir! Visitas? Nunca visito ninguém para não ter depois de aguentar visitas em casa! Rir, conversar? Quanta tolice, sobrinho, quanta tolice!


    SOBRINHO


    Mas, tio... Como fica o espírito do Natal?


    SCROOGE


    (Muito irritado, sai de trás da mesa, fala e gesticula.) Espírito de Natal? Pois eu prefiro ser espírito de porco e não perder o meu tempo! Tempo é dinheiro, sobrinho, não sabia disso?


    SOBRINHO


    Tio, não fale assim! É impossível! Até o senhor tem de ser tocado pelo generoso espírito do Natal.
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